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Quem empurra Portugal para uma suposta ajuda não quer realmente ajudar, quer é fazer 
mais dinheiro afundando-nos e afundando o euro. Porque nesta Europa, onde solidariedade, 
coesão e método comunitário passaram a ser palavras ocas, a suposta ajuda é só para 
pagar aos bancos que nos empurraram para a espiral de endividamento em que agora nos 
enterram, e tudo à custa dos cidadãos, com as receitas neoliberais do Pacto Euro Plus, sem 
investimento para relançar crescimento e emprego, nem eurobonds, nem imposto sobre as 
transacções financeiras, nem medidas para travar os desequilíbrios macroeconómicos que 
destroem o euro.  
 
Nesta Europa, onde há bancos demasiado grandes para falir, mas se deixa afundar Estados 
e povos, será cegueira ou captura por interesses que explicam que Comissão e Conselho 
tenham desistido de controlar os paraísos fiscais. Será possível sanear, regular e 
supervisionar o sistema financeiro, deixando intocáveis esses buracos negros instrumentais 
da corrupção, da fraude e da evasão fiscal e criminalidade organizada? 


